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Concentração do zinco sérico em vacas leiteiras suplementadas com 
Saccharomyces cerevisiae, portadoras ou não de lesões podais

Serum zinc concentration of dairy cow supplemented with 
Saccharomyces cerevisiae, with and without hoof lesions
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Resumo

Com o objetivo de determinar as concentrações de zinco no soro de bovinos com e sem lesões podais, 
suplementados ou não com Saccharomyces cerevisiae, como fonte de zinco orgânico, por 180 dias, 
foram selecionadas e examinadas 45 vacas holandesas pretas e brancas, escolhidas aleatoriamente em 
um rebanho de 189 vacas em lactação. Os animais foram distribuídos em três grupos, sendo grupo 1 
(G1) composto por 20 vacas com lesões podais e suplementadas, grupo 2 (G2) 10 animais sem lesões 
e com suplementação, e grupo 3 (G3) 15 animais com lesões e sem suplementação. Amostras de soro 
foram coletadas no momento inicial (dia zero), 90 e 180 dias após início do experimento, sendo as 
concentrações determinadas por espectrofotometria de absorção atômica. Os resultados demonstram não 
haver um aumento sérico significativo de zinco entre os grupos, sendo que nos animais dentro do grupo 1 
(G1) ocorreu um aumento (P< 0,01) da concentração de zinco (0,84 para 1,16µg/mL). A suplementação 
oral de zinco orgânico não aumentou a concentração sérica de zinco, embora nos últimos 90 dias do 
experimento tenha ocorrido uma elevação do valor sérico de zinco nos grupos suplementados.
Palavras-chave: Bovinos, soro, Saccharomyces cerevisiae, zinco

Abstract

The present study was conducted to evaluate bovine serum zinc concentration in animals with and 
without hoof lesions, supplemented or not with Saccharomyces cerevisiae, an organic zinc source. 
The supplementation was carried out during 180 days. Forty-five Holstein cows were randomly chosen 
from a dairy herd of 189 lactating cows. The animals were distributed in three groups. In G1, 20 
heifers with foot lesions were fed a diet supplemented with S. cerevisae. In G2, 10 heifers without 
hoof lesions were fed a diet with supplementation. In G3, 15 heifers with hoof lesions were fed a diet 
without supplementation. Serum samples were collected on day 0, 90 and 180, after the beginning of 
the experiment. Serum zinc concentration was determined by Atomic Absorption Spectrophotometry. 
The results showed there not to be an increase significant serum of zinc among the groups, and in the 
animals inside of the group 1 (G1) it happened an increase (P <0,01) of the concentration of zinc (0,84 
for 1,16µg/mL). The oral supplementation of organic zinc didn’t increase the concentration serum of 
zinc, although in the last 90 days of the experiment it has happened an elevation of the value serum of 
zinc in the groups supplemented.
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Introdução

O zinco é componente de mais de 300 
metaloenzimas (MAFRA; COZZOLINO, 
2004), e também está envolvido na estabilização 
de estruturas protéicas e ácidos nucléicos, na 
integridade de organelas subcelulares, assim como 
nos processos de transporte, função imunológica e 
expressão da informação genética, sendo necessário 
para a atividade das RNA polimerases, importantes 
na divisão celular (HENDLER, 1994; MAHAN; 
STUMP, 1998; MAFRA; COZZOLINO, 2004).

Wright e Spears (2004) confirmam que ruminantes 
suplementados com zinco orgânico têm maior 
concentração de zinco no plasma e nos tecidos, do 
que os alimentados com zinco inorgânico, quando o 
zinco é fornecido em concentrações relativamente 
altas. 

Os níveis plasmáticos de zinco têm sido 
amplamente utilizados para o diagnóstico da 
deficiência de zinco, tanto em humanos como em 
animais (McDOWELL, 1999).

Bengoumi et al. (1998) demonstraram que 
houve um aumento do teor do zinco plasmático em 
bovinos, após a suplementação oral desse elemento, 
corroboram Piva et al. (1983), que observaram uma 
tendência de aumento do zinco plasmático após o 
uso oral de cultura de levedura em bovinos.

O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o efeito 
da suplementação com Saccharomyces cerevisiae, 
como fonte de zinco, na dieta de vacas leiteiras em 
lactação por 180 dias, sobre a concentração sérica 
do elemento em animais portadores, ou não de 
lesões podais. 

Material e Métodos

Foram utilizados animais pertencentes a um 
plantel de criação intensiva e produtora de leite do 
tipo B do município de Rio Bom – PR, constituídos 
por vacas da raça Holandês Preto e Branco, puro de 
origem, entre o 1º e o 6º mês de lactação, produzindo 

em média, 23 kg/leite/dia, com idade entre 2,5 e 
6 anos e com peso médio corporal de 500 kg. O 
rebanho foi mantido em regime de confinamento 
(free-stall), e no transcorrer do experimento, todos 
os animais receberam o mesmo manejo e a mesma 
alimentação, distribuída em duas porções iguais 
diárias, constituídas pelo total por 35kg de silagem 
de milho, acrescidos de 8 kg de concentrado1 e 
mistura mineral2 e água ad libitum. A dieta básica 
seguindo as exigências nutricionais estabelecidas 
pelo NATIONAL RESEACH COUNCIL – NRC 
(2001). 

Do plantel de 189 vacas em lactação, foram 
selecionados, dentre os animais que estavam no 
início da lactação, 35 animais com claudicação. Do 
grupo de animais que apresentaram claudicações, 
20 foram aleatoriamente escolhidos, de modo 
a constituírem o grupo G1 e 15 animais foram 
reunidos no grupo G3. O grupo G2 foi constituído 
por 10 animais que não apresentavam claudicação e 
que possuíam poucas lesões nos cascos. Os grupos 
G1 e G2 foram suplementados uma vez ao dia com 
5 g de levedura S. cerevisae3, como fonte de zinco, 
representando uma suplementação de 750 mg/vaca/
dia do elemento zinco.

O período experimental foi dividido em duas 
etapas, uma de 25 dias, na qual os animais se 
adaptaram ao manejo (free-stall) e a alimentação (dieta 
basal), seguida de outra de 180 dias. Foram colhidas 
amostras de sangue nos dias zero, 90 e 180, mediante 
venopunção jugular, com agulhas 40 x 12, cujas 
amostras foram acondicionadas em tubos de 10 mL4 
sem anticoagulante. Os frascos foram identificados e 
após 8 horas de descanso para obtenção de soro, o 
soro sobrenadante foi recuperado e acondicionado em 
tubos de 1,5 mL5, que foram depositados em caixa 
térmica, contendo gelo e transportados ao laboratório 
onde foram mantidos em freezer a –20º C, até o 
momento das respectivas nálises.

As amostras de soro congeladas passaram por 
digestão ácida (DEMERTZIS; MILLS, 1973) e 
após a completa destruição da matéria orgânica, 
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foram acondicionadas em frascos de tampa rosca, 
previamente identificados, e enviadas ao Laboratório 
de Solos, UNESP – Campus de Botucatu – SP para 
a determinação do zinco em espectrofotômetro de 
absorção atômica7 (AAS). 

O delineamento do experimento foi inteiramente 
ao acaso. Utilizou-se a análise de variância (ANOVA), 
seguida pelo teste de Tukey (MORRISON, 1990), 
para a comparação estatística das médias das 
concentrações de zinco no soro sanguíneo.

Resultados e Discussão

A Tabela 1 mostra os valores médios das 
concentrações de zinco sérico, nos diferentes grupos 
estudados.

A análise estatística dos resultados demonstra 
não haver diferenças significativas entre os grupos, 
portanto não ocorrendo incremento do zinco sérico, 
embora tenha ocorrido aumento do valor de zinco 
sérico dos grupos tratados (G1 e G2) nos últimos 
90 dias do experimento, conforme representa a 
figura 1.

Tabela 1. Valores médios obtidos para as concentrações de zinco nos soros (µg/mL) nos grupos suplementados (G1 e 
G2) e controle (G3) nos diferentes dias ( 0, 90 e 180).

Grupos
Dias

0 90 180 P. 
G1 0,84A 0,87 A 1,16B < 0,01
G2 0,86 0,78 1,03 0,20
G3 0,90 0,87 0,92 0,74
P. 0,49 0,63 0,10

Letras maiúsculas comparam médias dentro de cada grupo.

Figura 1. Valores médios obtidos para as concentrações séricas de zinco (µg/mL) nos animais dos diferentes grupos 
e nos diferentes momentos
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No grupo 1 (G1) ocorreu um aumento (P< 0,01) 
da concentração de zinco, de 0,84 ±0,17 µg/mL 
para 1,16 ±0,26 µg/mL, ao final dos 180 dias do 
experimento, conforme a tabela 1. 

Os valores de zinco séricos encontrados no 
trabalho, de 0,78 ±0,12 µg/mL a 1,16 ±0,26 µg/mL, 
são compatíveis com os valores da literatura, os 
quais apresentam pequena variabilidade. Segundo 
Lamand (1987), Miller, Ramsey e Madsen (1988), 
Peixoto, Moura e Farb (1995), Bengoumi et al. 
(1998) e Rebhun (2000), os valores se situam entre 
0,8 µg/mL a 1,2 µg/mL para os bovinos.

Entretanto os resultados obtidos divergem dos 
encontrados por Pardo (2001), que registrou valores 
de concentração de zinco nas amostras de plasma 
muito superiores, de 4,71 ±1,25 µg/mL a 5,03 
±0,76 µg/mL, sendo que a metodologia utilizada 
para proceder a digestão ácida das amostras foi 
semelhante.

Colaboram com os achados do presente trabalho 
os resultados de Beeson, Perry e Zurcher (1977), 
Spears, Kegley e Roussel (1991), Bengoumi et al. 
(1998) e Lopez et al. (1999), os quais concluíram 
que a concentração sérica não foi influenciada 
pelo tratamento com zinco, portanto não houve 
um incremento da concentração de zinco no soro. 
Contudo, Miller et al. (1970), Wright e Spears (2004) 
e Popovic (2004) trabalhando com bovinos e Rojas 
et al. (1995) e Henry, Litell e Ammerman (1997) 
com ovinos, observaram que a concentração de 
zinco no plasma foi significativamente aumentada 
em animais alimentados com uma dieta com excesso 
de zinco, comparados com a dieta controle.

Dembinski e Wieckowski (1987) administraram 
1,4 mg de zinco/ kg de peso vivo diariamente, 
durante 70 dias, e os níveis séricos de zinco não 
aumentaram (0,79 e 0,87 µg/mL, antes e depois 
da aplicação). Contudo, Egerton, Laing e Mulley 
(1985) relataram que a administração de até 82 mg 
de zinco/ kg de peso vivo, diariamente em bovinos e 
ovinos, em dois períodos de cinco dias, promoveram 
um aumento de zinco no soro.

Wright e Spers (2004) relataram que as 
concentrações de zinco no plasma e nos tecidos 
colhidos foram similares no geral em bezerros 
suplementados com 20 mg/ kg de zinco inorgânico 
(ZnSO4) ou zinco orgânico (ZnProt). Colaboram 
Engle et al. (1997), ao afirmarem que as fontes 
de zinco (orgânico e inorgânico) não afetaram as 
concentrações do zinco plasmático em seu estudo. 
Entretanto, quando bezerros foram suplementados 
com 500 mg de zinco/ kg, o zinco orgânico teve 
uma melhor absorção do que o zinco inorgânico, 
baseado, sobretudo nas maiores concentrações de 
zinco no plasma, fígado, duodeno e rins (WRIGHT; 
SPEARS, 2004).

Engle et al. (1997), registraram os valores de 
concentração de zinco sangüíneo entre 0,82 ±0,10 
µg/mL e 1,07 ±0,38 µg/mL, e concluíram que dietas 
deficientes de zinco não afetam as concentrações no 
plasma e fígado de bezerros.

A concentração sérica de zinco tem sérias 
limitações para o estabelecimento do estatus de 
zinco nos animais (KEEN; GRAHAM, 1989; 
SWENSON et al., 1996; HENRY; LITELL; 
AMMERMAN, 1997; OLSON et al., 1999). No 
entanto, alguns autores têm citado concentrações 
de zinco sérico ou plasmático nos seus estudos de 
eficácia da suplementação de zinco no tratamento 
do “foot rot”, e têm concluído que a eficácia pode 
estar ligada à pré-existência de uma deficiência 
de zinco nos animais afetados, baseado no baixo 
nível sérico ou plasmático (LOPEZ et al., 1999). 
Os resultados obtidos na pesquisa demonstram não 
haver deficiência de zinco nas vacas estudadas, 
mesmo os animais do G3 (controle) apresentaram 
valores séricos dentro do padrão de normalidade.

Alguns autores relataram que os processos 
infecciosos diminuem a concentração do zinco sérico 
(SPEARS; KEGLEY; ROUSSEL, 1991; CHIRASE 
et al., 1994), provavelmente por um aporte maior 
do elemento para os tecidos lesados, além de sua 
utilização na resposta imune. O zinco é fundamental 
na síntese de queratina para a produção e manutenção 
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da integridade dos cascos (NICOLETTI, 2004), 
consequentemente as lesões podais demandam um 
consumo expressivo do elemento zinco na reparação 
cicatricial. Os resultados obtidos na pesquisa 
demonstraram não haver diferenças significativas 
da concentração sérica de zinco entre as vacas com 
e sem claudicação (G1/G3 e G2 respectivamente), 
portanto as afecções podais não influenciaram a 
concentração plasmática de zinco.

Em ruminantes, níveis séricos normais de zinco 
estão entre 0,72 e 1,17 µg/mL, e animais com níveis 
abaixo de 0,68 µg/mL são considerados deficientes 
(LAMAND, 1987). McDowell, Velasquez-Pereira 
e Valle (1997) corroboram ao afirmarem que para 
se determinar a deficiência em grandes populações 
de ruminantes, deve-se considerar uma combinação 
de concentração baixa de zinco no plasma (0,6 a 
0,8 µg/mL) e na forragem (40 mg/ Kg de MS), este 
procedimento seria um bom indicador do estado 
do zinco.

Conclusão

A suplementação oral de 750 mg de zinco 
orgânico (S. cerevisiae) para vacas em lactação 
por 180 dias não aumentou a concentração sérica 
de zinco, embora tenha ocorrido biologicamente 
aumento do valor de zinco sérico dos grupos tratados 
(G1 e G2) nos últimos 90 dias do experimento;
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